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INTOXICAÇÃO POR MARIA-MOLE MSENECI08En 

Seneciose é a intoxicação por plantas do gênero 
Senecio, popularmente conhecidas por "Maria-Mole". 
Essas plantas contêm alcalóides pirrolizidínicos em 
diferentes concentrações que variam conforme a 
espécie, época do ano e a fase de vida da planta. 

As espécies tóxicas conhecidas de Senecio têm 
maior teor de alcalóides quando estão no auge da fase 
vegetativa de crescimento e brotação, que é mais intensa 
no outono e inverno do Rio Grande do Sul, justamente 
quando há um déficit natural de pastos de boa qualidade. 

O princípio tóxico dessas plantas provoca no 
fígado uma lesão evolutiva e irreversível. Não existe 
tratamento eficaz. 

A intoxicação por Maria-Mole já é considerada a 
primeira causa de morte em bovinos adultos no RS e 
causa à cadeia produtiva do Estado uma perda estimada 
de US$ 10 milhões/ano. 

Diagnóstico 
Para diagnóstico é importante o conjunto de 

dados fornecido pelo histórico do animal e necropsia. 
Deve ser diferenciado de Tristeza Parasitária Bovina, 
Parasitoses, Raiva, Cetose e Aflatoxicose. O diagnóstico 
de seneciose é confirmado em laboratório, por isto é 
necessário chamar um veterinário para coletar o material 
e enviar para análise. 

AHematlvas para controle da planta 

As alternativas indicadas devem ser 
adotadas em cada propriedade mediante a situação 
no ambiente e condições de manejo de cada uma, 
muitas vezes associando-se mais de uma medida: 
# Os ovinos, embora sensíveis, são praticamente 20 
vezes mais resistentes que os bovinos e podem fazer o 
controle natural da planta, mas num campo infestado 
não devem ser usados como única alternativa. A lotação 
deve ser aproximadamente de um ovino para 2 hectares 
em pastoreio contínuo, por no mínimo 30 dias. Os ovinos 
podem, também, disseminar as sementes através do 
estrume, por isso recomenda-se que o pastoreio seja 
feito antes do período de floração e sementação, que no 
RS se concentra de setembro a dezembro. 
# Arrancar a planta com raiz, de preferência logo após 
dias chuvosos, facilita ser retirada sem romper a raiz e, 
conseqüentemente, evitar que rebrote. As plantas 
arrancadas devem ser colocadas em um determinado 
local para serem queimadas. 
Obs.: as roçadas podem alterar o ciclo de vida da planta 
e exigir outras medidas na propriedade: o uso de 
herbicidas, além de ineficaz como medida permanente, 
do custo e do risco ambiental, torna a planta mais atrativa 
para o consumo. 

O controle biológico integrado com insetos 
provavelmente será a melhor alternativa de controle da 
planta, diminuindo a população de Senecio a níveis 
toleráveis sem representar um custo elevado à 
produção animal e economia do País. 

Observações importante* 

Nunca descuidar da relação "oferta de 
pasto/lotação animal", especialmente em épocas de 
carência de ferragem verde, seja inverno ou verão. 
2 Um pastoreio pesado no inverno, em épocas de 
muita chuva, pode promover a compactação do solo e 
favorecer a emergência e a permanência de Senecio 
spp. 
3. Épocas de estiagem não influem severamente 
sobre plantas que já tenham um sistema radicular 
desenvolvido, podendo permanecer no ambiente, 
florescer e sementar. 
4 Não deve ser feito feno de pastagens infestadas. A 
fenação impossibilita o animal de fazer a seleção e 
torna a planta mais palatável. 
5 Geralmente a intoxicação manifesta-se alguns 
meses após a ingestão. 

Senecio brasiliensis Senecio selloi 


